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Dia Hora Intenções 

Seg 
21 

18:00 
- Novena do Menino:  
- VIIº Dia: - João Esteves Martins (pg) (14).  

Terça 
22 

18:00 
- Novena do Menino: - João Lopes de Almeida (aniv. fal) - m. c. Filho e Família 
(pg); - Vº Aniv. - Hilário Luís Ferreira - m. c. Esposa; - IVº Aniv. - Maria de Jesus 
Dias - m. c. Família.  

Quarta 
23 

18:00 
- Novena do Menino: - Manuel Bago Rabeca e Esposa - m. c. filho José (pg) ; - 
Mário José Lima Fernandes (aniv. nas) - m. c. Esposa; - Salvador António Martins e 
Lucinda de Sousa Oliveira - m. c. Filha.  

Quinta 
24 

08:00 

- Conclusão da Novena do Menino: - Agostinho Martins Marques Armada, Famili-
ares e Maria da Glória Fernandes Alves - m. c. Esposa; - Familiares de Helena Esteves 
(15/15) (pg); - João Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim (25); - 
António Gomes, Rosa Gomes e Emília Lopes Gonçalves - m. c. José Cândido (pg); - 
Maria da Conceição Gomes (aniv. fal) e Marido - m. c. filha Fátima; - João António 
de Araújo (aniv. nas), Esposa, Filhos e Noras - m. c. filho João; - Francisco Fernan-
des, Pais e Familiares - m. c. irmã Teresa (pg); - José Martins Júnior, Esposa, filho 
António e Familiares - m. c. filha Conceição; - José António do Vale e Isaura Vieira 
de Sá - m. c. filha Rosa; - Almas do Purgatório - m. c. António Dias Martins (pg); - 
João Gonçalves Barreiro, Esposa, Pais e Sogros - m. c. Família; - Custódia da Ascen-
são Antunes, João Agostinho de Sousa e António Carlos de Sousa - m. c. Isabel Sou-
sa; - Amândio Gomes Santos, Familiares, Maria Deolinda Pereira e Maria do Céu 
Rodrigues Rebelo de Matos - m. c. Esposa; - Pais, Sogros, Amigos, Familiares e Vizi-
nhos de José Maria e de Ascensão Sá. 

Sexta 
25 

07:00 
11:00 

 
 
 
 

Solenidade do Nascimento de Jesus 
- Povo de Deus. 
- Familiares de Manuel  Esteves (14/15) (pg); - Manuel Martins de Sá e Familiares - 
m. c. Esposa (pg); - Américo de Sousa Cerqueira (aniv. nas) e filho João - m. c. Lurdes 
Viana; - José de Barros Martins e Familiares - m. c. Esposa; - Vº Aniv - Cândida de 
Matos Dias - m. c. Família; - João Dias Fernandes e Familiares, Maria da Conceição 
Redondo Gonçalves e Familiares - m. c. Paulo e Nazaré (pg); - José António Dias, 
Esposa e Familiares, Francisco Oliveira Lopes, Esposa e Familiares - m. c. Família. 

Dom. 
27 
 

 
07:00 
11:00 

 
 

Domingo da Sagrada Família 

- Povo de Deus. 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido (9/10) - m. c. 
Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 

- No dia 22 de Dezembro, das 15:00 às 19:00 horas, na escola António 
Feijó, Ponte de Lima, colheita de sangue e medula óssea. Seja solidário: 

salve uma vida. 
- No dia de Natal e próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-

ções de culto, é a equipa dos Conselheiros. Obrigado.                                Boas Festas! Iª Leitura: Sir 3, 3 - 7. 14 - 17a; 

Salmo Responsorial: 127 (128); 

IIª Leitura: Col 3, 12 - 21; 

Evangelho: Lc 2, 22 - 40. 

O JOANINO 
Nº 1118 – 20 a 26 de Dezembro de 2020 

IV DOMINGO DO ADVENTO 

A liturgia deste último Domingo do Advento refere-se repetidamente ao projeto de 
vida plena e de salvação definitiva que Deus tem para oferecer aos homens. Esse 
projeto, anunciado já no Antigo Testamento, torna-se uma realidade concreta, tangí-
vel e plena com a Incarnação de Jesus. 

A primeira leitura apresenta a "promessa" de Deus a David. Deus anuncia, pela 
boca do profeta Natã, que nunca abandonará o seu Povo nem desistirá de o conduzir 
ao encontro da felicidade e da realização plenas. A "promessa" de Deus irá concreti-
zar-se num "filho" de David, através do qual Deus oferecerá ao seu Povo a estabili-
dade, a segurança, a paz, a abundância, a fecundidade, a felicidade sem fim. 

A segunda leitura chama a esse projeto de salvação, preparado por Deus desde 
sempre, o "mistério"; e, sobretudo, garante que esse projeto se manifestou, em Jesus, 
a todos os povos, a fim de que a humanidade inteira integre a família de Deus. 

O Evangelho refere-se ao momento em que Jesus encarna na história dos homens, 
a fim de lhes trazer a salvação e a vida definitivas. Mostra como a concretização do 
projecto de Deus só é possível quando os homens e as mulheres que Ele chama acei-
tam dizer "sim" ao projeto de Deus, acolher Jesus e apresentá-l'O ao mundo. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Sagrada Família 
27 de Dezembro o de 2020 

Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Ben-Sirá  
Deus quis honrar os pais nos filhos e 

firmou sobre eles a autoridade da mãe. 
Quem honra seu pai obtém o perdão dos 
pecados e acumula um tesouro quem hon-
ra sua mãe. Quem honra o pai encontrará 
alegria nos seus filhos e será atendido na 
sua oração. Quem honra seu pai terá lon-
ga vida, e quem lhe obedece será o con-
forto de sua mãe. Filho, ampara a velhice 
do teu pai e não o desgostes durante a sua 
vida. Se a sua mente enfraquece, sê indul-
gente para com ele e não o desprezes, tu 
que estás no vigor da vida, porque a tua 
caridade para com teu pai nunca será es-
quecida e converter-se-á em desconto dos 
teus pecados.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Felizes os que esperam no Senhor e 
seguem os seus caminhos. 

Ou: Ditosos os que temem o Senhor,  
ditosos os que seguem os seus caminhos. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e 
prediletos, revesti-vos de sentimentos de 
misericórdia, de bondade, humildade, 
mansidão e paciência. Suportai-vos uns 
aos outros e perdoai-vos mutuamente, se 
algum tiver razão de queixa contra outro. 
Tal como o Senhor vos perdoou, assim 
deveis fazer vós também. Acima de tudo, 
revesti-vos da caridade, que é o vínculo 
da perfeição. Reine em vossos corações a 
paz de Cristo, à qual fostes chamados 
para formar um só corpo. E vivei em ação 
de graças. Habite em vós com abundância 
a palavra de Cristo, para vos instruirdes e 
aconselhardes uns aos outros com toda a 
sabedoria; e com salmos, hinos e cânticos 
inspirados, cantai de todo o coração a 
Deus a vossa gratidão. E tudo o que fizer-

des, por palavras ou por obras, seja tudo 
em nome do Senhor Jesus, dando graças, 
por Ele, a Deus Pai. Esposas, sede sub-
missas aos vossos maridos, como convém 
no Senhor. Maridos, amai as vossas espo-
sas e não as trateis com aspereza. Filhos, 
obedecei em tudo a vossos pais, porque 
isto agrada ao Senhor. Pais, não exaspe-
reis os vossos filhos, para que não caiam 
em desânimo.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Col 3, 15a. 16a 

Reine em vossos corações a paz de 
Cristo, habite em vós a sua palavra.  
Evangelho: Lc, 2, 22 - 40. 

SÃO JOÃO BAPTISTA  
 

Publicámos ofertas no valor de 520.00 
Euros. Agora, nesta quadra natalícia, falai 
desta referência que é a imagem de João 
Baptista a batizar Jesus, e que os vossos 
familiares emigrantes, mas membros des-
ta comunidade paroquial, também partici-
pem neste investimento e com devoção 
na proteção de São João Baptista. 

Agradecemos mais estas ofertas:  
Maria Fátima Monteiro/Paradela     20.00 €                                        
Mª Guilhermina C. Martins/Crasto  40.00 € 
José Pinto Rodrigues/Paradela         60.00 €                                      
Anónimo                                                  50.00 € 

Soma  170.00 € 
Total das ofertas  690.00 €   

Que São João Baptista a todos nos pro-
teja. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
No dia 14 de Dezembro de 2020, fale-

ceu o Senhor João Esteves Martins, aos 
91 anos. 

Depositado no Cristo Rei e sem velório, 
às 11:00 horas, do dia 15, teve início a 
celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, será celebrada 
no dia 21de Dezembro, às 18:00 horas, na 

Igreja Paroquial. 
As mais sentidas condolências. 

 

A NOSSA HUMANIDADE  
A FALAR 

(cont) 

Pese os exageros e até oportunismos, é 
um tempo que nos aproxima inevitavel-
mente uns dos outros. E que melhor moti-
vo de unidade que as nossas tradi-
ções natalícias! Os presépios movimenta-
dos ou vivos, as iguarias que revestem as 
nossas mesas, os cânticos conservados no 
fulgor da lareira, a inevitável tendência 
para olharmos por aqueles que a vida 
tornou mais frágeis, tudo isto marca a 
nossa forma de ser humanos. Dir-se-ia 
que está deturpado pelo consumismo 
abrupto e pela necessidade de oferecer 
presentes. Até poderíamos recordar que 
tem estado cada vez mais esquecido o 
motivo fundamental desta festa: o nasci-
mento de Jesus. Porém, apesar de tudo 
isto, o Natal continua a ser o momento 
em que nos confrontamos com a nossa 
mais profunda verdade. 

3 – Mais do que qualquer predisposição 
religiosa, o Natal recorda-nos que esta-
mos para sempre ligados uns aos outros 
pelo simples motivo de sermos humanos. 
Como afirma o grande literato inglês 
Charles Dickens, “o Natal é um tempo de 
benevolência, perdão, generosidade e 
alegria; a única época do ano em que 
homens e mulheres parecem abrir livre-
mente os seus corações”. É isso que nos 
faz doer o coração quando alguém à nos-
sa frente sofre ou passa necessidade. É 
isso que nos ensina a sermos generosos, 
oferecendo o nosso tempo e energia gra-
tuitamente, apenas pelo consolo de ver 
outra pessoa mais feliz. Por isso mesmo, 
este é um tempo que nos não permite ser 
indiferentes às imagens que corroem o 
nosso mais íntimo lugar, e que habitual-
mente vemos na televisão, jornais ou in-
ternet. É isso que nos conduz ao perdão, 
principalmente daqueles que fazem parte 
da nossa vida e estão distantes, em parti-

cular nesta época de preparação para 
o Natal. É isso mesmo! É a nossa huma-
nidade a falar! 

4 – O Natal pode parecer uma mera 
comemoração se não soubermos decifrar 
o seu significado mais profundo. Não 
podemos ficar indiferentes à intensidade 
do grito de Isaías: “Oh, se rasgásseis os 
céus e descêsseis!”(Is 63, 19). Sim, Isaí-
as, Ele desceu e está entre nós! Veio e 
ficou. Aquele que é imensamente grande, 
infinitamente distante da nossa pequenez, 
decidiu descer ao encontro da ‘nossa’ 
fraqueza. O Rei, monarca de todos os 
poderes, abandonou o seu palácio e des-
ceu à humilde habitação do seu povo. O 
rico fez-se pobre; o são, doente e o pode-
roso frágil. O Natal é um grito no meio 
do deserto, um gesto sublime cuja irreve-
rência nos sufoca. Deus veio, fez-se um 
de nós, arriscou aproximar-se. 

5 – Advento significa “vinda”, a desci-
da tão esperada pelo povo do Senhor. O 
Senhor dos tempos não ficou indiferente 
perante a súplica da humanidade. O povo 
que andava nas trevas viu uma grande 
luz; aqueles que caminhavam convenci-
dos de que a sua vida apenas se dirigia 
para o termo, encontraram a esperança; 
aqueles que viviam no desespero da dor 
já não estão sós. Os mais céticos não po-
dem deixar de se divorciar da dúvida. 
Deus fez-se homem, estendendo a mão 
àqueles que havia escolhido. 

6 – O Natal é isto mesmo: o lugar onde 
todos nos encontramos, sem distinções, 
carregando a espontaneidade da humani-
dade que nos irmana. Escutemos, pois, a 
voz profunda que vem da pequenez da 
gruta. Sejamos humanos. Sejamos aquilo 
que somos. Na fragilidade do Menino que 
está a vir encontra-se a verdade. Não há 
mais segredos por revelar. Por que conti-
nuamos à procura de respostas quando o 
que profundamente desejamos está tão 
claro e evidente? Reconheçamos a infini-
dade da nossa existência. Abracemos os 
que estão distantes...  

 Rui Ferreira, in “Ecclesia” 


